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   ABEn Regional VOLTA REDONDA (RJ) 
VALQUÍRIA JORGE SEPP 
End.: Rua 156 nº 315 - Apto. 302 – Laranjal  
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End.: Rua Dionissio Filgueira, 383 
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59.610-090 – Mossoró - RN 
Tel.: (84) 3315-2109 
E-mail: abenmossoro@abennacional.org.br 
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       Presidente 
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End.: Rua Maragrida, 118 
Jardim Paulista-Ribeirão Preto-SP 
CEP: 14.090-080 
Tel.: (16) 3913-5038  
E-mail: abenribeirao@abennacional.org.br 
            abenrp@terra.com.br 
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1. APRESENTAÇÃO 
 

A 72ª Semana Brasileira de Enfermagem (SBEn), promovida pela Associação 
Brasileira de Enfermagem Nacional, Seções, Regionais e Núcleos, coordenada pelas 
respectivas comissões locais, realizar-se-á em todo o país no período de 12 a 20 de 
maio de 2011.  

Abordará o tema Cuidado de Enfermagem, Ética e Inovação, destacando 
a realidade local, as dimensões éticas, técnicas e políticas e os desafios para a 
prática de Enfermagem na atualidade, de acordo com a deliberação do Conselho 
Nacional da ABEn (CONABEn) – Gestão 2007-2010 e Gestão 2010-2013 – realizado 
em Florianópolis- SC, nos dias 09 e 15 de outubro de 2010. 

O tema central é o eixo articulador temático em torno do qual deverá se 
desenvolver uma diversificada programação, desenvolvida por meio de 
conferências, simpósios, oficinas, exposições, rodas de conversas, atividades 
comunitárias entre outras atividades. O evento é direcionado aos associados, da 
ABEn, trabalhadores e estudantes de Enfermagem, bem como outros segmentos  
interessados. 

Ao trazer a temática da SBEn para o debate,  recomendamos as comissões 
organizadoras a reflexão sobre os seguintes eixos temáticos:  
 

1. A dimensão ética e moral do cuidado de Enfermage m; 

2. Ética e produção/avaliação das inovações tecnoló gicas em saúde/Enfermagem;  

3. A ética nos currículos de formação de pessoal de  saúde/Enfermagem; 

4. Inovações tecnológicas e repercussões no cuidado  de Enfermagem. 

 

 Buscando colaborar para o aprofundamento destes eixos, apresentamos na 
seqüência sugestões para o planejamento, organização e avaliação da 72ª SBEn 
(anexos I, II e III), bem como o texto base e algumas referências de publicações 
relacionadas ao tema.  

O conjunto das atividades desenvolvidas no país será consolidado por meio 
do Relatório Síntese, elaborado pela Coordenação Nacional e divulgado via site 
especifico as Seções, Regionais e instituições de ensino e de saúde. 

Acreditamos que tal evento, construído de forma coletiva, possa contribuir 
para o desenvolvimento do debate e de reflexões entre os profissionais e 
estudantes da Enfermagem quanto aos temas cuidado, ética e inovação.  

.  
 
 
2. ORGANIZAÇÃO 
 

A organização da 72ª SBEn está a cargo da Diretora Cientifico- Cultural da 
ABEn Nacional, que articulada com Diretoria Científico-Cultural local e suas 
respectivas comissões, deverá desenvolver no período de 12 a 20 de maio de 2011 
o referido evento. 
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2.1 Coordenação e Comissões 
 

 A Coordenação Nacional da 72ª SBEn é responsabilidade da Diretora 
Cientifico- Cultural da ABEn Nacional e sua realização está a cargo das Comissões 
Coordenadoras formalizadas pela diretoria executiva local. A coordenação nacional 
recomenda que as comissões sejam constituídas por profissionais, docentes e 
estudantes de Enfermagem das áreas de gestão, assistência, ensino e pesquisa. 

Caberão as Comissões Coordenadoras locais, o planejamento, execução e 
avaliação das atividades da SBEn, bem como a elaboração do RELATÓRIO SÍNTESE, 
que deverá ser encaminhado à Coordenação Nacional, 30 (trinta) dias após a 
finalização das atividades propostas e executadas.  
 

2.2 Período de Realização 
 

O evento foi idealizado em 1940 pela Diretora da Escola de Enfermagem 
Anna Nery do Rio de Janeiro-RJ, Enf. Laís Netto dos Reys e sua realização 
transcorre no período de 12 a 20 de maio, sendo o dia 12 comemorativo ao 
nascimento de Florence Nigtingale e reconhecido mundialmente como Dia 
Internacional da Enfermeira e o dia 20 alusivo a morte de Anna Nery.  Em 1960, o 
Presidente da Republica Juscelino Kubitschek assinou o Decreto Lei 48.202 
reconhecendo o período de 12 a 20 de maio como alusivo as celebrações a Semana 
de Enfermagem. 

Semana Brasileira de Enfermagem® (SBEn®), marca registrada da ABEn, é 
uma atividade anual da entidade, de natureza técnico, cientifico e político é 
patrimônio cultural da entidade  
 

2.3 Planejamento  
 

O planejamento da 72ª SBEn® deve ser participativo com o envolvimento 
amplo dos associados da ABEn, serviços de saúde, escolas  e 
sociedades/associações vinculadas, organizações profissionais de Enfermagem e 
centros acadêmicos. A elaboração da programação conjunta deve assegurar que a 
documentação oficial, bem como os materiais de divulgação mantenham a logo da 
ABEn, com o símbolo de marca registrada em SEMANA BRASILEIRA DE 
ENFERMAGEM®, como  promotora do evento, o local proponente  como realizador e 
os demais parceiros como apoiadores do evento  

 
Após definida, a programação da SBEn® essa deverá ser amplamente 

divulgada nos diferentes meios de comunicação, chamadas em jornais, rádio e 
televisão, murais, boletins, folder, contra-cheque, contas de água e luz entre 
outros. 

 
 Importante, o envio de convites personalizados para as responsáveis 

técnicas de Enfermagem dos serviços de saúde e da atenção básica, direções e 
coordenações das escolas de graduação, pós-graduação e de nível médio do curso 
de Enfermagem, diretorias das organizações de Enfermagem, conselhos de saúde, 
entidades estudantis e aos parlamentares das três esferas de governo.  
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 O envio do planejamento da SBEn® à Coordenação Nacional da Semana 

Brasileira de Enfermagem, Diretoria Científica Cultural da ABEn Nacional, visa 
facilitar o trabalho local e consolidar a articulação entre os envolvidos. 

 
 

3. DESENVOLVIMENTO DA TEMATICA 
 

O tema central da 72ª SBEn “Cuidado de enfermagem, ética e inovação” 
deve ser adotado como eixo norteador na elaboração da programação, bem como 
merece destaque na abordagem a exemplo de uma conferencia Magna.  

 

Importante destacar a realidade local, os desafios organizativos, técnicos e 
políticos da Enfermagem na atualidade sob a ótica da temática. Consideramos 
atraente buscar a participação de palestrantes e colaboradores Enfermeiros, 
profissionais e estudiosos da temática. 

 

A programação poderá ser desenvolvida por meio de oficinas, seminários, 
rodas de conversa, teatros, feiras, gincanas, ação social, agendas nos conselhos 
estaduais e municipais de saúde, expedientes nos poderes legislativos municipais e 
estaduais, espaços comunitários entre outros. 

 

A opção por locais de fácil acesso, preferencialmente sem ônus para a 
entidade e a busca de apoio para obtenção de recursos financeiros e materiais 
junto a órgãos governamentais, não governamentais e organizações da 
Enfermagem poderão colaborar no sucesso do evento.  

 

 

4. DIVULGAÇÃO 
 

É de fundamental importância a divulgação  da SBEn® nos meios de 
comunicação disponíveis.  

Sugerimos a adoção das seguintes estratégias: 

• Enviar aos meios de comunicação, diretoria ou coordenação dos cursos de 
Enfermagem e chefias de Enfermagem dos serviços de saúde, material  
relativo a 72ª SBEn®, tipo cartazes e folder, acompanhado da 
programação local, nomes  e contatos da equipe de Coordenação; 

• Preparar release para os meios de comunicação, contemplando as 
principais questões relacionadas ao tema e eixos tematicos da SBEn®; 

• Contatar autoridades nacionais, estaduais e municipais governamentais 
ou não, na área de saúde para se pronunciarem sobre a relevância do 
tema da SBEn®, Cuidado de Enfermagem, Ética e Inovação, bem 
como do trabalho da equipe de Enfermagem. Visando subsidia-los, dados 
atualizados, textos e relatos de experiências devem ser encaminhados;  

• Providenciar com antecedência de 15 dias, contato com os editores dos 
meios de comunicação e representantes institucionais visando agendas de 
entrevistas e debates sobre a temática; 
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• Enviar o material de divulgação da SBEn®, acompanhado de convite para 
solenidade de abertura aos governadores, prefeitos, Comissão de Saúde 
das Assembléias Legislativas e Câmaras de Vereadores, parlamentares, 
secretários de saúde da esfera municipal e estadual, gerentes dos 
serviços de saúde, dirigentes dos cursos de Enfermagem, presidentes dos 
conselhos de saúde, organizações da Enfermagem e representantes 
estudantis. Buscar confirmar o recebimento do material enviado; 

• Providenciar, com antecedência de 30 dias, o envio da programação e 
convite para solenidade de abertura aos associados da Seção e Regional, 
serviços de saúde e escolas do Curso de Enfermagem da região; 

• Solicitar aos setores de comunicação social das principais agências 
bancárias, companhias de água, luz e telefone, instituições de saúde 
(Ministérios, Secretarias, CONASS, CONASEMS, COSEMS, Sindicatos entre 
outras) a impressão nas contas, extratos, contracheques, comunicações 
internas e outros expedientes da seguinte mensagem: De 12 a 20 de 
maio de 2011, 72ª Semana Brasileira de Enfermagem® - Cuidado 
de Enfermagem, ética e inovação 

 

A ABEn Nacional disponibilizará WEBSITE NO PORTAL DE EVENTOS DA 
ABEN www.abeneventos.com.br/sben para divulgar a programação da 72ª Semana 
Brasileira de Enfermagem em todo o pais, incluindo textos de referência e 
bibliografias. 

 

5. RELATÓRIO SÍNTESE 
 

5.1 Seções e Regionais 

Para a elaboração do relatório síntese da Seção ou Regional recomendamos 
as Comissões Coordenadoras a descrição de cada atividade desenvolvida na SBEn®, 
conforme modelo e instrução (ANEXO 1), bem como seu envio à Coordenação 
Nacional até 30/06/2011. 

 

5.2 Nacional 

A Coordenação Nacional a partir do recebimento dos relatórios síntese das 
Seções e Regionais irá elaborar o relatório final da SBEn® que deverá ser 
apresentado no CONABEn por ocasião do 62 CBEn de 2011. O relatório compõe o 
Relatório Anual de Atividades da entidade.  

 
6. TEXTOS INDICADOS  
 
Documento da Área de Enfermagem elaborado e apresentado no IV Encontro 
Nacional de Pós-Graduação na Área de Ciências da Saúde. Disponível em: 
www.abennacional.org.br 
 
Plaisance, Eric. Ética e inclusão. Translated by Fernanda Murad Machado. CAD. 
Pesqui., Abr 2010, vol.40, no.139, p.13-43.     
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Texto Referência: “Cuidado de enfermagem, ética e inovação” 

 
Rosemary Silva da Silveira 1  

Valéria Lerch Lunardi2 
 
 

O mundo moderno possibilitou aos seres humanos um elevado acúmulo de 

conhecimentos, avanços tecnológicos e informações por meio de um fluxo intenso 

de capitais, produtos, transformações; produzindo a exclusão e a marginalização, 

em decorrência de um modelo econômico que tem privilegiado o acúmulo de 

riquezas por meio de relações de produção e de inovações: “mercantilizam-se a 

vida e as relações humanas mediante um processo de globalização que tem como 

objetivo a integração de mercados consumidores e produtores” (AHLERT, 2003, 

p.27; DINIZ, 2001).  

A sociedade, nesta época de complexidades, vem passando por múltiplas 

transformações e a ciência vem se desenvolvendo de um modo extremamente 

rápido, sem que as implicações éticas destes avanços sejam suficientemente 

discutidas e analisadas. De modo semelhante, “a incorporação tecnológica no 

campo da saúde vem sendo feita muitas vezes, de forma acrítica”, sem avaliar sua 

eficácia, sua efetividade e eficiência, o que pode reproduzir uma aguda crise de 

qualidade e de valores (SCHRAMM & ESCOSTEGUY, 2000, P.952).  

Neste momento, em que se verifica um vertiginoso avanço no 

desenvolvimento da ciência e no processo de globalização, em que as conseqüentes 

mudanças atingem os mais diversos âmbitos da sociedade, como, então, o 

trabalhador de enfermagem pode situar-se, ocupar seu espaço e exercer sua 

autonomia para prestar um cuidado com qualidade, fortalecendo o campo de 

conhecimento próprio da enfermagem? Como estabelecer o que é ético e o que não 

é? 

É nesse ambiente de grandes transformações, complexidades e sentimentos 

contraditórios que emerge a relevância da bioética, que etimologicamente significa 

ética da vida. A bioética aponta “o conjunto das reflexões e trocas, das decisões e 

                                              
1 Enfermeira. Professora do Curso de Graduação e Pós-Graduação da Escola de Enfermagem 
da Universidade Federal do Rio Grande- FURG. Doutora em Enfermagem da UFSC. Membro 
do NEPES e do GIATE.  Rua Lino Neves, 677 - Bairro Salgado Filho – Rio Grande/RS, Fone: 
(53) 3232 1740 . E-mail: anacarol@mikrus.com.br. 
2 Enfermeira. Professora do Curso de Graduação e Pós-Graduação da Escola de Enfermagem 
da Universidade Federal do Rio Grande – FURG. Doutora em Enfermagem da UFSC. Membro 
do NEPES. 
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normas, implicando estruturas institucionais de Comitês e difusão midiática, 

visando às condições de melhor procedimento técnico e ético almejando proteger a 

vida humana, restabelecer ou fortificar a saúde, labutar para otimizar as condições 

ecológicas, ambientais, para os indivíduos e as coletividades” (LEPARGNEUR, 2002, 

p. 102).  

Nesta época de mudanças e incertezas crescentes que se atravessa, torna-se 

mais premente a necessidade de buscar novas formas de agir e de pensar tanto 

para a produção de novas tecnologias quanto para avaliar a performance da 

tecnologia, na qual “o objeto primário da avaliação da qualidade é o cuidado (ou 

assistência)” (SCHRAMM & ESCOSTEGUY, 2000, P.953). 

Trabalhadores, cotidianamente, enfrentam situações dilemáticas referentes 

às tomadas de decisão quanto ao que fazer como fazer, porque fazer ou não fazer, 

que podem ter inúmeras implicações éticas tanto para si próprias, quanto no que se 

refere aos gastos públicos com os serviços de saúde, bem como, nas mudanças 

esperadas no estado de saúde dos usuários e na qualidade do cuidado prestado.  

Estudos que abordam questões éticas relacionados ao uso de tecnologias, 

predominantemente, tratam dos dilemas e implicações vivenciadas nos ambientes 

de “terapia intensiva”, de aplicações de tecnologias e de inovações de “alta 

complexidade”,  de  “aplicações de tecnologias genéticas e de reprodução assistida” 

(SCHRAMM & ESCOSTEGUY, 2000, p. 956). Questões éticas também dizem respeito 

aos “problemas éticos encontrados na tomada de decisão perante os usuários e/ou 

famílias”, decorrentes de divergências entre os profissionais da equipe, da falta de 

participação “dos usuários nos processos de decisão acerca de sua saúde e, ainda, 

de rotinas administrativas que potencializam tais problemas” (ZOBOLI & FORTES, 

2004, p. 1692).  

A maioria das publicações encontradas na literatura refere-se ao caráter 

“técnico” e “científico” das tecnologias, baseadas em “evidências científicas”, sem 

uma ênfase “às motivações morais e as repercussões sociais dessa atividade” 

(SCHRAMM & ESCOSTEGUY, 2000, p. 956).  

 Nesse sentido, a Política Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação em 

Saúde (PNCTI/S), parte da Política Nacional de Saúde, alicerçada no âmbito do 

Sistema Único de Saúde (SUS), inclui como competências do SUS o incremento do 

desenvolvimento científico e tecnológico em sua área de atuação.  O SUS 

fundamentado em princípios como a universalização do atendimento à saúde, a 

descentralização de ações, a equidade no acesso aos serviços enfoca o atendimento 
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integral à saúde da população e sua participação no controle social (BRASIL, 2008; 

LABRA, 2005).  

A aplicação desses princípios do ponto de vista da ciência e da tecnologia 

“deve corresponder ao compromisso político e ético com a produção e apropriação 

de conhecimentos e tecnologias que contribuam para a redução das desigualdades 

sociais em saúde, em consonância com o controle social” (BRASIL, 2008, p. 5).  

Assim, o processo de inovação como consequência do acúmulo de 

conhecimentos pode ser questionado, pois existe uma baixa utilização do 

conhecimento produzido, o que parece contribuir e não dar conta de uma “visão 

ampliada dos campos do saber científico e tecnológico aplicados à saúde”, 

sobretudo no que se refere a “escassez de centros de excelência, profissionais e 

instituições capacitados para a gestão de processos de inovação que se ajustem às 

exigências de qualidade e segurança dos órgãos  reguladores” (BRASIL, 2008, p. 

8).  

Nesse ínterim, os efeitos sociais das inovações tecnológicas dependem dos 

sistemas de valores morais e políticos e “as implicações éticas da incoporação 

tecnológica vão desde  as questões relativas à licitude moral das tecnologias em si” 

e podem estar também relacionadas à ponderação da relação entre “os indicadores 

dos cuidados (meios) e, apenas de forma indireta, a qualidade do cuidado (os 

fins)”, pois as implicações morais podem ser “resultantes de seu acesso reduzido e 

da perda de efetividade” dos investimentos tecnológicos, os quais podem ser 

utilizados e não atingir os resultados esperados   (SCHRAMM & ESCOSTEGUY, 

2000, P.953, 954 e 956).   

Nessa perspectiva, a necessidade de avaliar a qualidade dos investimentos 

tecnológicos, do cuidado e de vida dos usuários possui uma relevância moral. O 

conceito de qualidade é repleto de valores sociais e subjetivos,  englobando,  ainda, 

uma multiplicidade de fatores como modalidades de acesso, eficiência, efetividade, 

equidade, custos e satisfação dos usuários (SCHRAMM & ESCOSTEGUY, 2000). Do 

mesmo modo, pode-se dizer da necessidade de investimentos e esforços, na área 

da Enfermagem, para a produção de tecnologias de cuidado e de gerencimento do 

cuidado, como expressão de compromisso com a profissão e sua sustentabilidade.  

Ainda, parece ser imprescindível a interiorização de valores morais, por parte 

dos trabalhadores da saúde, e da enfermagem em particular,  para guiar a sua 

compreensão de mundo e de si próprios e servir de parâmetros para avaliar, julgar 

as ações frente ao que pode, ao que deve, ao que não pode e ao que não deve ser 
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realizado, podendo sustentar tomadas de decisões e ações em relação ao cuidado a 

ser prestado e ao necessário desenvolvimento de tecnologias de cuidado. Nessa 

concepção, “cuidar significa gostar de, ter um compromisso emocional com e ter 

disposição para agir em benefício das pessoas com as quais se tem um 

relacionamento significativo" (BEAUCHAMP; CHILDRESS, 2002, p. 106). 

Parece fundamental, portanto, para favorecer e alcançar as mudanças 

desejadas, a priorização de estudos e pesquisas em inovações tecnológicas que 

qualifiquem as ações de cuidado, produza bem-estar, mecanismos para superação 

das desigualdades sociais, maior participação dos usuários no controle social, assim 

como para a própria difusão dos avanços tecnológicos e inovações.  
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7. ANEXOS 

 

INSTRUÇÕES GERAIS: 

 

• Providenciar cópias dos impressos de relatórios de atividades em número 
suficiente para registrar todas as atividades preparatórias e de 
desenvolvimento da 72ª SBEn. 

 

• Preencher uma folha de relatório para cada atividade desenvolvida, como: 
reuniões de organização, elaboração de material de divulgação, visitas e 
contatos realizados.  

 

• No item 02, buscar registrar, além do n.º médio de participantes, a 
representação aproximada, em percentuais, da categoria dos sócios efetivos, 
especiais e outros. 

 

• No item 03, nominar as pessoas e entidades que colaboraram nas atividades, 
registrando o endereço e telefone de contato. 

 

• No item 08, sugerir como ampliar a participação e melhorar a realização das 
atividades na próxima SBEn. 
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ANEXO I: MODELO DE RELATÓRIO DE ATIVIDADES DA 72ª SBEN 

 
 
 
 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENFERMAGEM 
72ª Semana Brasileira de Enfermagem® 

12 a 20 de maio de 2011 
 

“Cuidado de Enfermagem, Ética e Inovação” 
 
 
Seção: ____________________________________________ 
Regional: __________________________________________ 
 
Período de realização: _________________________________________ 
 
1. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS (relatar cada atividade da programação 

sejam elas, centrais ou descentralizadas – no interior e em parcerias com 
outras instituições). 

____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________ 
 
2. PARTICIPANTES (em cada atividade) 
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________ 
 
3. APOIO 
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________ 
 
4. DIFICULDADES ENCONTRADAS 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
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___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
5. FACILIDADES ENCONTRADAS 
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________ 
6. RESULTADOS ALCANÇADOS (avaliação) 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
_____ 
7. SÍNTESE DAS DISCUSSÕES  
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
8. IMPRESSÕES/SUGESTÕES DOS ORGANIZADORES (incluindo sugestões de 
temas para a 73ª SBEn) 
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________________________________________________________
____________ 
 
Relatado por:  __________________________________ 

Coordenado Por:   _______________________________ 
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Anexo II: LISTA DE PRESENÇA 
 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENFERMAGEM 
72ª Semana Brasileira de Enfermagem 

12 a 20 de maio de 2011 
“Cuidado de Enfermagem, Ética e Inovação” 

 
 
Seção:  ____________________________________________ 
Regional:___________________________________________ 
Atividade: __________________________________________ 
Data: ________________ Horário:  _____________________ 
 
LISTA DE PRESENÇA 
NOME INSTITUIÇÃO TELEFONE 
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Anexo III –MODELO DE EXPEDIENTE  
 
 
 

Utilizar papel timbrado da Seção/Regional 
Data 
 

A Associação Brasileira de Enfermagem, fundada em 1926, entidade 
civil, sem fins lucrativos, organizada em uma diretoria nacional, 24 seções 
estaduais e 18 regionais, tem como compromisso ético, político e técnico propor e 
defender políticas e programas de saúde que garantam o acesso universal e 
equânime aos serviços de saúde e, fundamentalmente, à assistência de 
Enfermagem. 

Buscando cumprir com este compromisso, entre as diversas atividades 
desenvolvidas anualmente pela ABEn, destacamos a organização da “Semana 
Brasileira de Enfermagem”, no período de 12 a 20 de maio de cada ano. 

 
               Em 2011, a partir do tema central “Cuidado de Enfermagem, Ética e 
Inovação” será desenvolvida, em todo o país, múltiplas atividades profissionais e 
culturais, para o congraçamento da categoria, a atualização profissional e afirmação 
do compromisso social dos trabalhadores de Enfermagem com as necessidades de 
saúde da população brasileira e a implantação do SUS. 

Visando o sucesso da programação da 72ª SBEn® da Seção (colocar o 
nome da Seção/ Regional) é imprescindível contar com a parceria desta 
comprometida Instituição para com a causa do desenvolvimento da Enfermagem.  
 

Aguardando seu pronunciamento, colocamo-nos à disposição para 
maiores esclarecimentos. 

 
Atenciosamente, 

 

_______________________ ____________________ 

Presidente da ABEn/Seção...... Coordenadora da 72ª SBEn 
 


